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RESUMO  
O objetivo deste trabalho é apresentar 
possíveis aplicabilidades do óleo de 
copaíba na odontologia, bem como 
uma breve história do uso da copaíba 
e seus efeitos colaterais. Foram 
realizadas buscas nas bases de dados 
PubMed e LILACS. O descritor 
utilizado para a busca foi copaíba e os 
artigos que se relacionavam com 
efeitos colaterais e possíveis usos na 
odontologia. O óleo de copaíba 
demonstrou atividades 

bacteriostáticas contra bactérias 
presentes no biofilme dentário, 
impedindo a adesão do fungo Cândida 
em resinas termopolimeriáveis. Alem 
disso o óleo demonstrou ação 
reparadora de osso alveolar. Alguns 
efeitos colaterais como alteração de 
apetite, perda de peso, alterações no 
desenvolvimento de animais foram 
relatados quando administrados altas 
doses e por um tempo prolongado. 
Como conclusões, o óleo de copaíba 
demonstrou propriedades de grande 
interesse na odontologia, contudo 
mais estudos são necessários, pois 
como visto neste trabalho, ainda são 
poucos os estudos e publicações 
científicas relacionados a este óleo 
brasileiro nativo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Descritores. Copaifera, óleo de 
copaiba, odontologia 

ABSTRACT  
The aim of this work is to presente 
possible applications of the copaíba oil 
in Dentistry, as well as a brief history 
of the use of copaíba and its side 
effects. This work was based on 
PubMed and LILACS databases. The 
descriptors used for the search were 
copaíba, denstistry and side effects. 
Copaiba oil demonstrates 
bacteriostatic activities against 
bacteria presented in the dental 
biofilm, as well, prevents the adhesion 

of the fungus Candida in 
thermopolymerizable resins and 
demonstrates alveolar wound healing 
activity. Side effects such as loss of 
appetite, weight loss, influence in the 
fetal development of rats were 
reported when high doses of the oil in 
a prolonged time were given, but other 
studies have demonstrated to be a 
safe and effective product. Copaiba oil 
demonstrates great activities of 
interest in Dentistry. However, more 
studies are needed, because as seen 
in this, there are still few scientific 
publications related to this native 
Brazilian oil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Descriptors : Copaifera, copaíba oil, 
Dentistry
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INTRODUÇÃO 

         Diversas doenças bucais são 

ocasionadas por microrganismos com 

papel central na etiopatogênia das 

principais alterações pulpares e 

periapicais, seja como agente primário 

ou secundário 1. Na odontologia duas 

doenças de grande destaque oferecem 

destaque: a cárie dentaria e a doença 

periodontal 2. 

         A utilização de produtos à base 

de fitoterápicos no combate a estas 

doenças vem crescendo, 

demonstrando propriedades desejáveis 

como baixa toxicidade, 

biocompatibilidade e custo acessível 3. 

O mercado dos fitoterápicos tem boas 

perspectivas para a odontologia devido 

às boas propriedades e aceitação 

popular, podendo ser utilizados, desde 

que haja estudos laboratoriais e 

clínicos específicos comprovando a 

sua eficácia 4. 

         O óleo de copaíba tem sido alvo 

de grandes estudos devido as suas 

propriedades antimicrobianas, anti-

inflamatória e de cicatrização, porém 

são poucas as pesquisas relacionadas, 

sendo assim, necessário mais estudos. 

O objetivo deste trabalho é apresentar 

possíveis aplicabilidades do óleo de 

copaíba na odontologia, bem como 

uma breve história do uso da copaíba 

e seus efeitos colaterais. 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Fitoterapia: definição e seu uso na 

odontologia 

Os fitoterápicos plynton (planta) 

e theraphia (tratamento) são 

substâncias obtidas através das 

plantas e podem ser utilizados como 

remédio na forma de chás, soluções, 

comprimidos, dentre outros. A 

utilização de plantas para curar e 

tratar enfermidades é tão antigo 

quanto a espécie humana, e o 

conhecimento é passado de geração a 

geração, influenciando até no 

desenvolvimento de algumas nações 4. 

De acordo com a agência 

nacional de vigilância sanitária 

(ANVISA), medicamento fitoterápico é 

aquele obtido através exclusivamente 

de matérias-primas ativas vegetais, 

deve ser caracterizado e ter 

conhecimento da eficácia e dos riscos 

do seu uso, assim como pela 

reprodutibilidade e constância de sua 

qualidade 5. 

O Brasil, neste ponto, leva 

vantagens por ser o país com maior 

biodiversidade do mundo, 

apresentando mais de 55 mil espécies 

de plantas (22% do total mundial), 

além de possuir a Amazônia, a qual é 

a maior reserva de produtos naturais 

com ação fitoterápica. Desta forma, o 



Journal of Biodentistry and Biomaterials 
 

 
 

 

Journal of Biodentistry and Biomaterials 2016;6(3)        43 
 

Artigos Científicos 

Brasil torna-se alvo de destaque nos 

estudos com fitoterapia 3. 

A fitoterapia é a medicina 

integrativa que mais cresceu ao longo 

dos últimos anos e isto se deve a 

evolução dos estudos científicos que 

comprovam a sua eficácia, seus efeitos 

colaterais e que, muitas vezes, é de 

fácil acesso à população 3,6. 

Entretanto, muitos fitoterápicos à 

base de plantas nativas brasileiras 

possuem escassos estudos e com isso 

poucas são as comprovações 

científicas para o seu uso e produção 

de produtos. 

Na odontologia, a fitoterapia é 

reconhecida como a prática integrativa 

e complementar à saúde bucal desde 

2008 (CFO-082 /2008) 

regulamentando esta prática aos 

procedimentos odontológicos 7. 

         O seu uso na odontologia é 

mais comum no serviço público de 

saúde, no norte e nordeste, sendo 

influenciado pela tradição dos 

raizeiros e o mercado de plantas, em 

feiras livres, fazendo com que o 

conhecimento popular trouxesse as 

informações até os dias atuais 6. 

         Devido ao crescimento mundial 

da fitoterapia entre os programas 

preventivos e curativos, o seu uso foi 

estimulado também no controle do 

biofilme e nas afecções bucais 4. A 

utilização de plantas medicinais para 

tratamento de doenças bucais ou 

doenças sistêmicas com manifestações 

bucais é pouco explorada. Entretanto, 

a busca por produtos com menor 

toxicidade, melhor biocompatibilidade 

e custos mais acessíveis tem 

aumentado significativamente, 

levando ao crescimento de pesquisas 

relacionadas a produtos naturais nos 

últimos anos 8. 

         Estudos mostraram que 

bebidas preparadas através da infusão 

de folhas podem ser utilizadas para 

inibir o crescimento bacteriano e sua 

aderência na superfície dental e 

também influencia a redução da 

produção de polissacarídeos 

extracelulares. Algumas espécies de 

plantas como Cravo da Índia, 

Amoreira, Malva, Romã, entre outros, 

são indicados para casos de gengivite, 

abcessos bucais, aftas e inflamações. 

São plantas que apresentam atividade 

bactericida e bacteriostática sobre 

bactérias Gram-positivas e Gram-

negativas constituintes do biofilme 

dental 8. 

         O produto mais utilizado na 

odontologia é o cravo-da índia de onde 

se extrai o eugenol, é também usado 

pela população para dor de dentes, 

mau hálito e estomatites 6. O alho 

também tem demonstrado efeito 
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antibacteriano ao S. mutans.  O açaí 

possui um evidenciador (corante) de 

placa bacteriana, constatado com 90% 

de eficácia superior a produtos 

comercializados como fuscina. A Romã 

e Malva também possuem efeitos 

inibitórios sobre o crescimento das 

bactérias do biofilme dental. A Sálvia é 

um extrato que possui muitas 

propriedades na pratica odontológica, 

como analgésica, hemostática, 

anestésica e antisséptica 8. 

Um óleo que tem sido de 

interesse na área odontológica é o óleo 

de Melaleuca (TTO- tea tree oil) 

conhecido como “arvore de chá” 9 e o 

óleo de Copaiba 10, os quais 

apresentam ação antibacteriana in 

vitro 10 e in vivo 11 contra 

microrganismos de origem bucal. 

 

COPAÍBA 

História e introdução sobre o óleo 

A primeira publicação referente 

à Copaíba foi em 1627, por Frei 

Vicente de Salvador, no livro História 

do Brasil. Frei Vicente dedicou dois 

capítulos de seu livro para mencionar 

as árvores presentes no Brasil e as 

árvores e ervas medicinais 

encontradas. Ele relata sobre as 

árvores de grande porte que quando 

perfuradas, gotejam do seu interior, 

um óleo muito precioso, utilizado para 

curar várias doenças, principalmente 

feridas 12. 

A origem do nome copaíba vem 

do tupi “cupa-yba”, que significa a 

árvore que contém depósito ou que 

tem jazida referindo-se ao óleo que 

guarda em seu interior 13. 

Por causa das incríveis 

propriedades do óleo de Copaíba, este 

óleo chamou a atenção de inúmeros 

exploradores e viajantes daquela 

época, principalmente porque a 

população Amazônica já utilizava 

intensamente este óleo baseado-se em 

evidências empíricas 14. 

A árvore de Copaíba, pertence à 

família leguminosae, subfamília 

Caesalpinoideae e do gênero 

Copaifera. No Brasil, existem mais de 

20 espécies de copaíba, sendo as mais 

comuns C. officinalis L., C. guianensis 

Desf., C. reticulata Ducke, C. multijuga 

Hayne, C. confertiflora Bth., C. 

langsdorffi Desf., C. coriacea Mart. e C. 

cearensis Huber ex Ducke 15,16. 

Esta planta é encontrada na 

América Latina e oeste Africano. No 

Brasil, são encontradas nas regiões 

sudeste, centro-oeste e amazônica. Os 

nomes populares mais conhecidos da 

copaíba no Brasil são: Pau Dóleo, 

Copai, Copaibarana, Copaibo, 

Marimari e bálsamo dos jesuítas 14. 
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O óleo pode ser extraído de 

várias espécies do gênero Copaifera 17. 

A extração do óleo resina pode ser 

feito de várias formas, através de um 

grande corte no seu tronco, o que 

inutiliza a planta e desperdiça uma 

quantidade significativa de óleo, ou 

por meio da derrubada da árvore onde 

se retira todo o óleo, ou por meio da 

extração racional que é a mais 

indicada pelo modo sustentável, é feita 

através de um cano inserido por uma 

abertura feita no tronco da árvore, 

sendo o óleo conduzido ao seu interior 

18. 

Cada espécie de copaíba 

apresenta quantidades diferentes de 

cada componente, a qual varia em 

relação à concentração e natureza dos 

diterpenos e sesquiterpenos 13. 

Estes componentes dão ao óleo 

de Copaíba as várias propriedades 

farmacológicas, algumas conhecidas 

desde a época da colonização. Suas 

principais ações relatadas são anti-

inflamatória, cicatrizante e 

antibacteriana 12,13. 

  

Contribuições na Odontologia 

O óleo de copaíba foi aprovada 

pelo FDA em 1972 16.  A revisão 

escrita por Pieri 14, apontou como 

principais propriedades terapêuticas 

do óleo de copaíba a ação anti-

inflamatório, cicatrizante, antitumoral, 

antibacteriano, expectorante, 

diurético, analgésico, antiviral, 

antidiarreico, contra reumatismo, 

psoríase, hemorragias, cefaleia, picada 

de cobra, sífilis, leishmaniose, 

antitetânico, antiblenorrágico, 

antileucorreico, cercaricida, 

antiulcerogênico, e afrodisíaco 18. Após 

esta revisão, outros trabalhos foram 

publicados comprovando também 

estas propriedades 10, 19-26 de interesse 

na odontologia, 

A capacidade anti-inflamatória, 

antibacteriana, antifúngica, 

antiedêmica deve-se à presença de 

sesquiterpenos como o beta-

cariofileno, no óleo da copaíba. Além 

da presença de b-bisaboleno que 

também demonstra propriedades anti-

inflamatórias e analgésicas 14. 

Assim, devido a estas 

propriedades, o óleo de Copaíba tem 

sido estudado para verificar suas 

aplicabilidades nos tratamentos 

odontológicos 18. 

Este óleo tem demonstrado 

eficácia nos testes laboratoriais in vivo 

e in vitro. O óleo de copaíba já foi 

apontado como substituto do eugenol 

em algumas formulações como na 

mistura com o óxido de zinco e 

hidróxido de cálcio. Esta formulação 

óxido de zinco, hidróxido de cálcio e 



Journal of Biodentistry and Biomaterials 
 

 
 

 

Journal of Biodentistry and Biomaterials 2016;6(3)        46 
 

Artigos Científicos 

óleo de copaíba mostrou ser um 

cimento provisório promissor 17.  

Assim como sua formulação em gel do 

óleo (Copaifera multijuga) sugere sua 

utilidade no controle de biofilme 

dental, principalmente devido a sua 

atividade antibacteriana frente as 

Streptococcus SP 10. 

Também foi demonstrado que o 

óleo a 10% (Copaifera multijuga) 

demonstra ser um eficiente agente de 

limpeza cavitário 27. Além disso, 

apesar do óleo de copaíba (Copaifera 

officinalis) a 10% não apresentar ação 

antifúngica contra a Candida, um dos 

principais fungos presentes tanto na 

forma comensal como patogênica na 

cavidade bucal, este possui 

propriedades inibidoras do 

crescimento de Candida na superfície 

de resinas termopolimerizáveis 28. 

Uso tópico ou sistêmicos de óleo 

de copaíba em ratos, após a extração 

dentária, demonstrou um melhor 

reparo alveolar 29. Entretanto, em 

outros estudos, reparações ósseas de 

mandíbula de ratos que receberam 

óleo de copaíba não demonstrou 

diferenças significativas em relação ao 

grupo controle ou tratado com 

meloxicam 21. 

 

 

 

Efeitos colaterais 

Poucos são os estudos que 

demonstram atividade citotóxica dos 

óleos de copaíba nas diversas doses 

testadas. Entretanto, como todo 

medicamento, estes apresentam 

efeitos colaterais quando utlizados em 

elevadas doses. 

Foram evidenciadas fortes 

alterações inflamatórias na pleura e 

parênquima pulmonar em ratos 

injetados com 0,35mL-0,4mL de óleo 

de copaíba puro 30. 

De acordo, com os estudos 

realizados por Sachetti et al., 2011, 

em ratas Wistar, a administração de 

1000mg/kg/dia e 1250mg/kg/dia 

causaram alterações tóxicas no 

embrião, com alterações no peso do 

feto e variações no desenvolvimento 

esquelético e, nas ratas, houve perda 

de apetite e perda de peso. 

 

DISCUSSÃO 

Alguns produtos naturais, 

utilizados empiricamente, tornaram-se 

alvos de estudo para as comprovações 

científicas de suas atividades 

farmacológicas, como ocorre com o 

óleo de copaíba 14. O óleo de copaíba é 

um fitoterápico de grande interesse 

devido as suas propriedades 

medicinais, sendo utilizado desde a 

época dos índios para a cura, 
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principalmente, de feridas 12. Sua ação 

antimicrobiana levou pesquisadores a 

estudarem o óleo de copaíba frente à 

patógenos orais para comprovar a sua 

eficácia 31.  

A atividade contra bactérias e 

fungos, como Streptococcus sp. e 

Candida sp., presentes na microbiota 

normal e de interesse nas patologias, 

demonstra um grande potencial no 

uso da Odontologia. Entretanto, fica 

claro, que os estudos sobre os 

diferentes óleos de copaíba são ainda 

escassos, como visto neste trabalho. A 

ação reparadora óssea é controversa, 

possivelmente devido a diferentes 

metodologias utilizadas em cada 

estudo. 

Como demonstrado por 

Sachetti32 há possibilidade de efeitos 

colaterais em ratas grávidas em doses 

iguais ou acima de 1000mg/kg/dia. 

Entretanto, em doses menores como 

500mg/kg/dia, não foram observados 

efeitos colaterais. Assim como no 

trabalho publicado por Lourenço33, 

não demonstraram toxicidade materna 

ou teratogenicidade na prole quando 

administradas dosagens entre 0,3mL 

Kg-1 e 0,9mL Kg-1.  

Para o teste de toxicidade dos 

óleos de C. reticulata e C. multijugae, 

camundongos foram tratados por via 

oral com 500mg/Kg. Após 5 dias, os 

animais não apresentaram alterações 

de comportamento ou lesões ou 

alterações estomacais. O óleo de 

copaíba também demonstrou ser 

seguro e não apresentou respostas 

neurotóxicas nas doses testadas, que 

atingiram até 2000 mg/Kg, 

demostrando uma relativa margem de 

segurança como agente terapêutico 34. 

Os efeitos adversos foram vistos 

em altas doses, contudo, mais testes 

devem ser realizados para comprovar 

e determinar a segurança do uso do 

óleo de copaíba, apesar de já ser 

amplamente utilizado de forma 

empírica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O óleo de copaíba parece 

demonstrar propriedade 

antimicrobiana e reparada. Além 

disso, o óleo parece ser seguro com 

poucos efeitos colaterais relatados, 

ocorrendo somente quando 

administrado altas doses. Entretanto, 

mais estudos são necessários, pois 

como visto neste trabalho, ainda são 

poucos os estudos e publicações 

científicas relacionados a este óleo 

brasileiro nativo que já demonstrou 

ter potentes ações de interesse na 

Odontologia. 
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